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Quadro I – bateria de escola de samba

Quadro II – ritmo básico do maxixe

Quadro III – samba de partido alto

M Ú S I C A
S U B P R O G R A M A   2 0 0 0  –   T E R C E I R A   E T A P A

Nas questões de 1 a 5, marque, de acordo com o comando de cada uma delas: itens CERTOS na coluna C; itens ERRADOS na

coluna E. Use a folha de rascunho para as devidas marcações e, posteriormente, a folha de respostas.

QUESTÃO 1

Na diversidade de gêneros e estilos que compõem o universo da música popular do Brasil, o ritmo é um elemento marcante.

Isso pode ser especialmente verificado no samba, considerado o gênero popular mais característico do país.  Segundo Roberto

Moura, o samba é a própria identidade nacional brasileira. Nascendo do cruzamento de influências entre o lundu, a polca, a

habanera, o maxixe e o tango, o samba amplia o seu leque de tendências por meio do samba de breque, de gafieira, de morro, de

roda, do samba-canção, samba-enredo e samba-reggae. Uma das características fundamentais da estrutura rítmica do samba, e

que colabora para o seu gingado, é o deslocamento da acentuação métrica por meio de síncopes e contratempos. Os quadros a

seguir apresentam estruturas rítmicas básicas (com os instrumentos executantes) características de alguns tipos de música que

guardam relação direta com o samba.

Chris McGowan e Ricardo Pessanha. Samba, bossa nova and the popular sounds of Brazil. Nova York: Guinness, 1991 (com adaptações).

Com relação ao gênero samba e às estruturas rítmicas apresentadas nas figuras acima, julgue os seguintes itens.

Ø Os três surdos do quadro I determinam a base de sustentação rítmica da bateria de uma escola de samba. Além da caixa, do agogô

e do reco-reco, fazem parte da bateria outros instrumentos típicos como tamborim, celesta, gongo, carrilhão, tímpano, prato e

frigideira.

Ù No quadro II, considerando os sons apenas dos acentos, a seqüência corresponde à “caixa”.

Ú Os três quadros apresentam ritmos sincopados. No quadro I, as estruturas rítmicas associadas ao agogô e ao surdo-cortador

apresentam síncopes, enquanto, no quadro III, as associadas ao pandeiro e à cuíca apresentam contratempos.

Û No quadro III, as figuras executadas pela cuíca correspondem ao valor de cinco semínimas.
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M. Lima e S. Figueiredo. Exercícios de teoria musical — uma abordagem

prática. 5.a ed. São Paulo: Embraform, 1991, p. 60 (com adaptações).

Texto MUS – questões 2 e 3

O conceito de afinação na música só tem sentido se forem

consideradas as referências de altura adotadas por cada povo, cada

cultura, cada época. A escala de sete notas, amplamente usada como

referência nas melodias da cultura ocidental, é uma criação humana e,

portanto, mais convencional e prática que natural.

É possível que os trabalhos de Pitágoras (531 a.C.) sobre

intervalos tenham sido o início dos estudos relativos a temperamentos,

ou seja, a tipos de afinação entre os intervalos, usados para a formação

de escalas. Por não haver batimento de freqüência, o seu sistema

de afinação estava embasado no intervalo de quintas naturais —

ou puras —, perfeitamente afinadas na razão de freqüência 3:2.

Na prática, isso significa que um Fá#, por exemplo, é um pouco mais

agudo que um Solb. 

Com o desenvolvimento dos instrumentos de teclados, começam

a surgir propostas no sentido de ajustar ou acomodar os quartos de tom

ou intervalos menores que o semitom, presentes no sistema de afinação

de escalas por quintas puras. O resultado foi a definição de um sistema de temperamento igual, em que a oitava é dividida em

12 semitons iguais. Esse sistema temperado, como ficou conhecido, possibilitou o conceito de enarmonia, em que um Fá# é igual

a um Solb, e a representação das escalas em círculo fechado, conhecido como círculo das quintas.

Considere que a figura acima representa o círculo das quintas. Suponha ainda que esse círculo seja unitário, dividido em

12 partes iguais e centrado na origem do plano complexo, no qual o Dó corresponde ao número complexo .

QUESTÃO 2

Considerando o texto MUS e escrevendo os números complexos na forma , em que r $0 e 0 #  < 2B, julgue os

itens a seguir.

Ø Na figura acima, a escala com 2 bemóis na armadura de clave corresponde ao número complexo 

Ù No círculo das quintas, a partir do Dó, à medida que o número de bemóis aumenta, os argumentos dos números

complexos correspondentes às escalas obtidas vão diminuindo.

Ú A nota correspondente ao ponto  é a Dominante na escala correspondente ao ponto

Û A armadura de clave é a mesma para tonalidades maiores ou menores.

QUESTÃO 3

Em relação ao texto MUS e à música do século XX, julgue os itens abaixo.

Ø A sobreposição de duas tonalidades diferentes, como, por exemplo, Dó Maior e Dó# Maior, é uma técnica composicional

característica da música do século XX.

Ù A armadura de clave não define tonalidades maiores nem menores; significa simplesmente que as notas Lá, Si e Dó são

bemolizadas. Alguns compositores do século XX utilizaram esse tipo de armadura em suas obras.

Ú Não há relação direta entre o círculo das quintas e a música aleatória. Enquanto o círculo das quintas representa o sistema tonal,

a música aleatória faz uso do acaso e da indeterminação.

Û Os comas ou quartos de tom, após terem sido eliminados no sistema de escalas com temperamento igual, não voltaram a ser

utilizados pelos compositores da tradição européia clássica no século XX, embora algumas tentativas tenham sido apresentadas

pelos compositores Jorge Antunes e Conrado Silva na Semana de Arte Moderna de 1922.
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QUESTÃO 4

Considerando as representações gráficas das seqüências de

alturas indicadas pelos gestos da figura I, julgue os itens

subseqüentes.

Ø Cada uma das figuras II, III, IV e V representa

corretamente a seqüência de alturas ilustrada na figura I.

Ù As seqüências indicadas pelas figuras III, IV e V estão em

tonalidades diferentes.

Ú O último gesto da figura I corresponde à sensível da escala.

Û A figura VI representa a transposição da figura IV para sua

tonalidade relativa menor.

QUESTÃO 5

O ano de 1968 foi explosivo em todo o mundo, inclusive no

Brasil. Os acontecimentos políticos e sociais desse ano foram

também marcantes para a história da música popular brasileira. Os

festivais de música, que aconteciam desde 1965, além de lançarem

nacionalmente compositores, intérpretes e bandas, consistiam

também em um fórum de discussão sobre cultura e política

brasileiras; os músicos eram freqüentemente considerados com

base em seus posicionamentos políticos. Os festivais, promovidos

e transmitidos ao vivo pela televisão (Excelsior, Record, Globo),

eram competitivos e o público participava ativamente. Um dos

acontecimentos que marcaram o ano de 1968 foi o discurso

antológico que Caetano Veloso fez durante a fase eliminatória do

III Festival Internacional da Canção (FIC) da TV Globo, no Teatro

da Universidade Católica — reduto da UNE e do PCB.  Sob vaias

incessantes e com objetos atirados no palco, ele dizia: “Mas é isso

que é a juventude que diz que quer tomar o poder? Vocês não estão

entendendo nada, nada, nada, absolutamente nada. Que juventude

é essa? Gilberto Gil está aqui comigo para nós acabarmos com o

festival e com toda a imbecilidade que reina no Brasil. Nós, eu e

ele, tivemos coragem de entrar em todas as estruturas e sair de

todas. E vocês?  E vocês?”

Adaptado de L. Worms e W. Costa, 2002, p.107 e de F. Cáceres, 1993, p. 334.

Considerando o texto acima, julgue os itens a seguir, acerca dos

acontecimentos de 1968 na música popular brasileira.

Ø Considerada um hino de resistência ao regime autoritário, a

música Caminhando contra o vento (“Caminhando e

cantando / e seguindo a canção / somos todos iguais / braços

dados ou não”), composta por Chico Buarque, foi interpretada

por Geraldo Vandré no Festival de Música da TV Record.

Ù Mesmo tendo sido sua música É proibido proibir classificada

para a final, o que motivou o protesto e, conseqüentemente, o

discurso de Caetano Veloso na eliminatória do III FIC foi a

desclassificação da canção Questão de ordem, de Gilberto Gil.

Ú A música de protesto convivia com vários outros movimentos,

tendências e gêneros musicais. Entre estes, estava a Jovem

Guarda, voltada ao gênero iê-iê-iê e representada especialmente

por Roberto Carlos, Erasmo Carlos e Wanderléia.

Û O LP Tropicália foi o grande acontecimento musical do

Tropicalismo. O disco apresenta uma colagem de sons, gêneros

e ritmos populares, nacionais e internacionais. As composições

assinadas por Gilberto Gil, Caetano, Torquato Neto, Capinam

e Tom Zé apresentam fragmentos sonoros e citações poéticas,

em um mosaico cultural saturado de crítica ideológica.


